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A Prefeitura de San-
to Antônio de Posse, 
por meio da Secretaria 
Municipal da Saúde, 
reinaugurou na manhã 
do último sábado, 18 
de março, o Posto de 
Saúde da Família (PSF) 
Jardim Brasília. Cons-

truído a partir de recur-
sos federais enviados ao 
município por meio de 
emenda parlamentar, 
o PSF estava fechado 
desde a sua inaugura-
ção em agosto de 2019. 
A estrutura reúne em 
um só lugar as unidades 

João Teixeira e Atílio 
Bergo, e conta com duas 
equipes para atender as 
mais de cinco mil pesso-
as cadastradas na área 
de abrangência.

Muito mais amplo e 
moderno, o novo Posto 
conta com atendimento 

prolongado uma vez por 
semana, com intuito de 
atender os munícipes 
que não conseguem ir 
até a unidade em horá-
rio comercial. A inicia-
tiva acontece sempre às 
terças-feiras, com fun-
cionamento estendido 

até às 20h para atendi-
mentos agendados.

“Agradeço ao deputa-
do federal Carlos Zarat-
tini, pelos recursos en-
viados para construção 
do PSF, ao vereador Ed-
son Gonçalves Santana 
(Baiano da Cesta) que 

solicitou os recursos 
federais junto ao par-
lamentar e o secretário 
da saúde, Edmar Sousa, 
que não mediu esfor-
ços para viabilizar a sua 
conclusão”, comentou o 
prefeito João Leandro 
Lolli. 

A Prefeitura Munici-
pal, por meio da Secre-
taria da Saúde, iniciou 
nesta segunda-feira, 20 
de março, a aplicação da 
vacina bivalente contra a 
Covid-19, nas gestantes 
e puérperas até 45 dias 
após o parto. A vacinação 
está sendo realizada por 
meio de agendamento, 
basta procurar o Posto de 
Saúde da Família (PSF) 

de referência. Também 
podem receber o imu-
nizante os idosos de 60 
anos ou mais e os pacien-
tes imunocomprometi-
dos a partir de 12 anos. 
Para ter acesso à vacina, 
é preciso ter tomado pelo 
menos duas doses do 
esquema primário, com 
a vacina monovalente, 
aplicada em todo o País 
desde 2021. 

Em alusão ao Dia 
Internacional da Mu-
lher, celebrado em 8 
de março, a Prefeitura 
Municipal, por meio da 
Secretaria de Desenvol-
vimento Social, realiza 

neste domingo, 26 de 
março, a Marcha das 
Mulheres, com o propó-
sito de mobilizar e aler-
tar a população sobre a 
significância histórica 
da data.

Vagner Vilela, de 36 
anos, foi morto a tiros na 
madrugada de domin-
go (19), na Rua Bene-
dito Octavio, no bairro 
Bela Vista II, em Santo 
Antônio de Posse. Até o 
momento ninguém foi 
preso.  De acordo com o 
boletim de ocorrência, a 
vítima estava na frente da 
casa onde residia, quando 

dois homens que estavam 
em uma motocicleta se 
aproximaram e efetuaram 
cerca de cinco  disparos. 
Após o atentado, os sus-
peitos fugiram. O Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) foi acio-
nado, mas a vítima não 
resistiu aos ferimentos e 
o óbito foi confirmado.  O 
local passou por perícia.

Homem é 
assassinado com 
5 tiros em Santo 

Antônio De Posse

Gestantes e puérperas 
já podem receber 
a vacina bivalente 
contra Covid-19

Marcha das Mulheres 
mobiliza população 

possense neste 
domingo (26)

Diagnóstico da 
Saúde na RMC 

indica necessidade 
do Hospital 

Metropolitano

Prefeitura 
de Posse 

comemora o Dia 
Internacional da 

Água

Prefeitura promove reforma e reinauguração do PSF 
Jardim Brasília
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O Projeto Guri abre 
vagas para 21 cursos vir-
tuais que serão oferecidos 
de forma gratuita para 
diversos níveis de ensino e 
faixas estarias. Uma opor-
tunidade de aprendizado 
para todas e todos. O Pro-
jeto Guri é um programa 
de educação musical e 
inclusão sociocultural do 

Governo do Estado de São 
Paulo, gerido pela Santa 
Marcelina Cultura por 
meio de contrato de gestão 
celebrado com a Secretaria 
da Cultura e Economia 
Criativa. As inscrições se-
guem até o dia 3 de abril e 
podem ser feitas pelo site 
do programa por meio do 
link.

Para celebrar o Dia 
Internacional da Água, 
comemorado em 22 de 
março, a Prefeitura Mu-
nicipal, por meio da Se-
cretaria de Saneamento, 
realizou nesta quarta-
-feira (22), diversas ati-
vidades na Estação de 
Tratamento de Água 
(ETA). A iniciativa é 
destinada aos alunos do 

4º e 5º ano da rede pú-
blica de ensino e para o 
público em geral. Entre 
as ações aconteceram: 
plantão de dúvidas a 
respeito da tarifa social 
de água e esgoto, acom-
panhamento das tarefas 
diárias dos profissionais 
da Secretaria, além de 
brindes e brinquedos in-
fláveis para as crianças.

Grupo UniEduK lança 
oficialmente projeto 

inédito no Brasil 
sobre saúde mental

Projeto Guri abre 
inscrições para 
Cursos EaD de 
prática e teoria 

musical
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O Grupo UniEduK, 
por meio do Centro Uni-
versitário de Jaguariú-
na (UniFAJ) e do Centro 
Universitário Max Planck 
(UniMAX), lançou oficial-
mente o novo Centro de 
Pesquisa e Inovação em 
Saúde Mental (CISM). 
O programa será desen-

volvido nos próximos 10 
anos e tem como foco, 
em parceria com o poder 
público e universidades, 
oferecer novos e avança-
dos métodos de tratamen-
to em saúde mental para 
moradores de Indaiatuba 
e Jaguariúna, no interior 
de São Paulo.
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Meio Ambiente deve seguir desenvolvimentismo 
sustentável em nova gestão

O futuro do conhecimento é a reconexão

A r t i g o  p o r  I a g o 
Schwanke*

Com a entrada do 
novo governo, novos hor-
izontes se descortinam 
para a legislação ambi-
ental. Em compasso a 
isso, empresas e agentes 
econômicos precisam es-
tar atentos às mudanças e 
oportunidades para seus 
setores.

A pauta climática foi 
um ponto de pressão para 
o governo anterior, em 
especial o desmatamento 
e os garimpos. Em reação, 
contramedidas a esse 
cenário pouco puderam 
fazer. Sobrecarregados e 
afetados por contingências 
orçamentárias, impor-
tantes órgãos ambientais 
tiveram suas ações limit-
adas.

I s t o  i m p a c t o u  a 
logística brasileira. Como 
já demonstraram investi-
gações como Operação Ar-
quimedes, o porto de San-
tos passou a ser preferido a 
Manaus na rota da expor-
tação ilegal de madeira. 
Essa facilidade para os 
operadores ilegais levou 
inclusive o Ministério Pú-
blico Federal a solicitar 
ao presidente do IBAMA 

reforço de presença e fis-
calização nos portos.

Dado esse legado es-
trutural, o prognóstico, 
quando analisamos as 
promessas de campanha e 
os primeiros atos do novo 
governo, é que a questão 
ambiental vai mudar e 
passar por um novo para-
digma. Podemos esperar 
mudanças em dois âmbi-
tos: o regulatório, com re-
visões e recrudescimento 
de normas ambientais, e 
o fiscalizatório.

Vale lembrar que, já 
no primeiro dia de gov-
erno, foi editada Medida 
Provisória que acabou 
com a necessidade de 
conciliação ambiental, o 
que deve acelerar a tra-
mitação dos processos e 
assim diminuir chances 
de prescrição – ainda que 
em sacrifício do ganho 
civilizatório de maior par-
ticipação no processo – 
entre outras medidas de 
impacto imediato.

No plano legal, há pro-
jetos polêmicos ainda em 
tramitação. Nessa celeu-
ma, ilustram os projetos 
de lei de nº 3.729/2004, 
que propõe uma nova Lei 
Geral de Licenciamento 
Ambiental; nº 510/2021, 

que dispõe sobre um novo 
marco legal para regu-
larização fundiária; nº 
191/2020, que se dedica 
à autorização de miner-
ação em terras indígenas 
e tramitou em regime de 
urgência; nº 490/2007, 
que estabelece novo marco 
temporal para demarcação 
de terras indígenas; e o de 
nº 1.459/2022, que inten-
ta alterações nas regras 
de aprovação e comer-
cialização de defensivos 
agrícolas. Com a nova 
visão do chefe do Poder 
Executivo, esses projetos 
podem ser revisitados sob 
outra perspectiva.

Já no âmbito da fis-
calização, é antevisto o 
aumento de ações e talvez 
movimentos mais coor-
denados entre as autori-
dades ambientais dos en-
tes federativos, bem como 
o Ministério Público.

Além disso, são de-
staques a reorganização 
da estrutura de entidades 
como o Conselho Nacio-
nal de Meio Ambiente 
(CONAMA); e a retomada 
de doações internacionais 
ao Fundo Amazônia, que 
está fora do teto de gastos 
e financia fiscalizações 
ambientais.

E para usufruir desse 
afluxo de recursos interna-
cionais, o Brasil precisará 
envidar uma nova política 
para restabelecer a con-
fiança dos financiadores. 
Consequentemente, de 
um lado, temos o finan-
ciamento internacional 
para o Estado executar 
políticas ambientais; do 
outro, temos o mercado 
global que requer, cada 
vez mais, que as empresas 
agreguem novos valores 
aos seus produtos – em 
especial, que seu consumo 
se reverta para ganhos 
ambientais, sociais e de 
governança.

Trata-se de uma mu-
dança de perspectiva, o 
que não é necessariamente 
ruim para a economia e 
os agentes econômicos – 
e temos vários setores e 
empresários que já perce-
beram isso. Portanto, em 
razão de riscos socioam-
bientais e de demanda do 
próprio mercado , esses 
agentes econômicos estão 
se aconselhando, regular-
izando suas operações e 
reorganizando suas pro-
priedades e produção. 
Estão investindo porque 
sabem do impacto que 
uma fiscalização/quebra 

de expectativa pode ter no 
seu negócio – civil, penal e 
administrativamente – e 
do retorno financeiro que 
pode vir com a diferen-
ciação da concorrência.

Trata-se de um tema 
que tem potencial de gerar 
duplo benefício: agregar 
valor à marca perante con-
sumidores, fornecedores e 
mesmo para tomar crédito 
e proteger o negócio de 
impactos negativos.

Como recente exemp-
lo de atuação contra asso-
ciações negativas, grandes 
marcas se posicionaram 
sobre os garimpos ilegais, 
emitindo nota para es-
clarecer a origem de sua 
matéria-prima e o com-
prometimento de seus 
fornecedores com a ad-
erência ao seu Código de 
Conduta.

A imagem da empresa 
vale – e muito. É impor-
tante que pequenas, mé-
dias e grandes empresas 
procurem conhecer como 
podem extrair mais de 
seu potencial. A transição 
verde está gerando lucro, 
muitos empregos e a pre-
visão é que irá gerar muito 
mais desenvolvimento.

Se antes a questão am-
biental era protagonista 

pela desregulamentação, 
o tom atual é pelo protag-
onismo positivo, apoiado 
por todas as frentes do 
Estado – que, nessa al-
ternância de visões carac-
terística das democracias, 
agora parece se inclinar a 
uma política desenvolvi-
mentista junto com uma 
grande ênfase na sustent-
abilidade.

Essa é dinâmica que 
impacta todos nós. Ela 
exige adaptação, e aque-
les que a implementarem 
antes e da melhor forma 
terão os melhores resul-
tados. Em outras palavras, 
é preciso buscar novas 
oportunidades – sob o ris-
co de se tornar uma opor-
tunidade de fiscalização 
para quem quer mostrar 
serviço.

*Iago Schwanke é 
advogado, bacharel em 
Direito pela UFPR, espe-
cialista na área de Direito 
Público pela FEMPAR e 
pós-graduando em gestão 
e tecnologias ambientais 
pela Escola Politécnica da 
USP. Atua no Departa-
mento de Direito Público, 
Regulatório e Ambiental 
na Andersen Ballão Ad-
vocacia.

J e a n  G a s p a r , 
secretário de Cultura e 
Turismo de Barueri

Nestas primeiras dé-
cadas do século 21, gan-
hou força a contestação 
do modelo de educação 
baseado na fragmentação 
do conhecimento. Essa 
fragmentação tem início 
no século XIX, impul-
sionada pelo modelo de 
produção da Segunda 
Revolução Industrial, e 
se consolida ao longo de 
todo o século 20, como 
proposta hegemônica 
dos currículos escolares. 
Nesta proposta, cada área 
do conhecimento é dis-
tribuída em “caixinhas” 
com pouca ou nenhuma 
comunicação entre elas. 
Esse modelo é implanta-
do na educação escolar 
e, consequentemente, 
avança sobre todos os 
campos da formação hu-
mana, como os mundos 
do trabalho, do desen-
volvimento científico e da 
cultura. Essa sociedade 
da segmentação, como 

estratégia de eficiência 
e produtividade, acabou 
promovendo a formação 
de indivíduos com visão 
de mundo cada vez mais 
estreita, comprometendo 
a capacidade criativa.

A crise da sociedade 
industrial e a emergência 
da sociedade da infor-
mação questiona esse 
modelo e passa a valo-
rizar: visões de mundo 
mais alargadas, a in-
terdisciplinaridade, a 
interconectividade, a ca-
pacidade de construção 
de saberes de forma co-
letiva (criação em rede). 
O indivíduo que emerge 
desse modelo é mais in-
tegral e integrado, capaz 
de sistematizar conheci-
mentos de diversas áreas 
e, portanto, mais criativo.

Em 2008, nos Esta-
dos Unidos, nasce e já 
começa a ganhar força 
a metodologia STEAM 
(science, technology, en-
gineering, arts, mathe-
matics). Criado pela ed-
ucadora Georgette Yak-
man, da Rhode Island 

School of Design, o méto-
do consiste em ampliar a 
criatividade científica por 
meio da arte e vice-ver-
sa. Baseando-se nessa 
proposta, muitos proje-
tos interessantes foram 
e são desenvolvidos, 
como o Dance sua tese, 
da Science Magazine, que 
desafia cientistas a con-
tarem, pela linguagem 
da dança, o que defen-
deram em suas teses de 
doutorado. Outro bom 
exemplo foi o espetáculo 
“Ferocious Beauty: GE-
NOME”, da coreógra-
fa Liz Lerman, em que 
a história da pesquisa 
genética humana é explo-
rada pelos bailarinos em 
movimentos coreografa-
dos e que, quando apre-
sentada em sala de aula, 
os alunos são convidados 
a modelar os conceitos 
biológicos apresentados 
na peça.

Ideia semelhante já 
estava presente na con-
cepção da Cidade das 
Artes e das Ciências, obra 
do arquiteto Santiago 

Calatrava inaugurada em 
1998 na cidade espanhola 
de Valência. O complexo 
cultural e científico integ-
ra, de forma harmoniosa, 
um projeto arquitetônico 
belíssimo, dois espaços 
de apresentações e exper-
imentações artísticas, um 
centro de apresentações 
esportivas, um planetário 
de última geração, um 
aquário oceanográfico ul-
tramoderno e um museu 
de ciências interativo. 

No Brasil, a Praça das 
Artes, recém-inaugura-
da em Barueri (região 
metropolitana de São 
Paulo), se insere nesse 
contexto. A começar do 
projeto arquitetônico. 
Uma das últimas criações 
de Ruy Ohtake: o es-
paço é pensado para que 
todas as manifestações 
artísticas ali realizadas 
dialoguem, sem divisões 
estanques, praticamente 
sem paredes. Os alunos 
dos mais de 50 cursos de 
artes oferecidos nas mo-
dalidades, dança, teatro, 
música, artes visuais e 

circo são estimulados, 
pelo próprio ambiente, 
a se interconectarem, a 
perceberem a evolução 
da formação uns dos 
outros. Trata-se de um 
complexo cultural base-
ado em 3 pilares: exper-
imentação, formação e 
difusão artístico-cultural 
e na concepção de que a 
arte promove seres hu-
manos mais integrais, in-
terconectados e criativos.

Se é certo que hoje 
vivemos um momento 
de transição, em que 
o mundo se digitaliza, 
as comunicações tor-
nam tudo instantâneo 
e a tecnologia invade 
cada aspecto mínimo de 
nossas vidas, agregar os 
saberes, alargar as visões 
de mundo é talvez o que 
há de mais avançado 
no desenvolvimento de 
um humanismo para o 
futuro.

O pensamento hu-
mano precisa da arte 
para imaginar mundos 
ainda não descobertos 
ou não construídos. As 

representações gráficas 
de animais nas pare-
des da caverna de Las-
caux (na França), que 
datam de mais de 15 mil 
anos, provam isso: era 
o imaginar do sucesso 
da caçada, que permitia 
a confiança em sua re-
alização. Demócrito, o 
avô da teoria atômica, 
imaginou o átomo quase 
quatro séculos antes de 
Cristo, provando que a 
criatividade é o que move 
tanto artistas quanto ci-
entistas.  

Estamos em um mo-
mento de descobrir no-
vas formas de conexão 
e reconexão dos muitos 
saberes humanos. A arte 
terá um papel central 
nesse processo, e lugares 
como a Cidade das Artes 
e das Ciências, em Valên-
cia, e a Praça das Ar-
tes, em Barueri, servem 
como catalizadores desse 
movimento. Que sejam 
referência para a criação 
de muitos mais desses 
espaços pelo Brasil e pelo 
mundo.

Artigo

Amazônia para todos
*José Renato Nalini

O Brasil é conhecido 
no restante do mundo 
pela Amazônia. A última 
grande floresta tropical 
do planeta está quase 
toda em nosso país. Cir-
cunstância que levou 
alguns exaltados a proc-
lamarem nosso direito a 
destruí-la: uma questão 
de “soberania”.

O bom senso precisa 
prevalecer numa terra 
que já produziu Paulo 
Nogueira Neto, Chico 
Mendes, Aziz Ab’Saber 
e outros heróis ecológi-
cos e que ainda possui 
Carlos Nobre, o único 
brasileiro a integrar a 
Real Society de Londres. 
Bom senso evidenciado 
pelo Presidente Lula ao 

comparecer, ainda antes 
da posse, à COP-27. Re-
forçado com a escolha de 
Marina Silva para liderar 
o Ministério do Meio 
Ambiente. Consolidado 
na visita à Casa Branca, 
oportunidade em que 
propôs a Joe Biden uma 
governança global para a 
Amazônia.

Textualmente, Lula 
afirmou que a Amazônia 
não é apenas “um san-
tuário da humanidade”, 
mas deve ser um “centro 
de pesquisa compartil-
hado com o mundo todo. 
Certíssimo. Interessa 
a toda a humanidade a 
preservação desse pat-
rimônio que, antes mes-
mo de ser descoberto, foi 
condenado ao extermínio 
pela ganância de braços 

dados com a ignorância. 
O trabalho de redesc-

oberta e de revalorização 
amazônica deve ser de to-
dos: Estado e sociedade. 
Todas as Universidades 
precisam ter campus na 
região, para pesquis-
ar a exuberante biodi-
versidade que garan-
tirá nosso amanhã. Para 
ampliar o campo de tra-
balho de pesquisadores, 
protetores da floresta, 
cuidadores, guias turísti-
cos, plantadores, agricul-
tores sustentáveis, toda 
uma gama profissional 
bem diversa da variada 
criminalidade que ali se 
estabeleceu. Em lugar de 
garimpeiros, posseiros, 
ocupantes, grileiros, as-
sassinos, contrabandis-
tas, pessoas sérias, con-

scientes de que aquele 
tesouro é suficiente para 
o sustento de inúmeras 
gerações. 

O empresariado pre-
cisa levar à Amazônia a 
sua expertise, para pro-
duzir valor agregado e 
não se resignar ao extra-
tivismo primitivo, à ex-
portação de comodities, 
sujeitos às vicissitudes 
do mercado. A sociedade 
civil precisa despertar 
infância e juventude para 
conhecer e se orgulhar 
da Amazônia, que pode 
e deve ser o destino de 
quem queira mudar – 
para melhor – o futuro 
do Brasil. Amazônia para 
todos os humanos, com 
o Brasil como anfitrião 
lúcido e acolhedor, não 
como dendroclasta que 

o converteu em Pária 
Ambiental, vergonha que 
não pode ser esquecida, 
sob pena de ser repetida. 

*José Renato Nalini 

é Diretor-Geral da UNI-
REGISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Geral 
da Academia Paulista de 
Letras. 
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A Prefeitura de San-
to Antônio de Posse, 
por meio da Secretaria 
Municipal da Saúde, 
reinaugurou na manhã 
do último sábado, 18 
de março, o Posto de 
Saúde da Família (PSF) 
Jardim Brasília. Cons-
truído a partir de recur-
sos federais enviados ao 
município por meio de 
emenda parlamentar, 
o PSF estava fechado 

desde a sua inaugura-
ção em agosto de 2019. 
A estrutura reúne em 
um só lugar as unida-
des João Teixeira e Atí-
lio Bergo, e conta com 
duas equipes para aten-
der as mais de cinco mil 
pessoas cadastradas na 
área de abrangência.

Muito mais amplo e 
moderno, o novo Posto 
conta com atendimen-
to prolongado uma vez 

por semana, com intui-
to de atender os muní-
cipes que não conse-
guem ir até a unidade 
em horário comercial. 
A iniciativa acontece 
sempre às terças-feiras, 
com funcionamento es-
tendido até às 20h para 
atendimentos agenda-
dos.

“Agradeço ao depu-
tado federal Carlos Za-
rattini, pelos recursos 

enviados para constru-
ção do PSF, ao vereador 
Edson Gonçalves San-
tana (Baiano da Cesta) 
que solicitou os recur-
sos federais junto ao 
parlamentar e o secre-
tário da saúde, Edmar 
Sousa, que não mediu 
esforços para viabili-
zar a sua conclusão”, 
comentou o prefeito 
João Leandro Lolli. 
“Certamente essa nova 

unidade irá proporcio-
nar à população, mais 
eficiência, respeito às 
prioridades e acesso 
aos serviços de saúde”, 
concluiu.

Trata-se da princi-
pal porta de entrada 
da rede de atendimen-
to do Sistema Único de 
Saúde (SUS), sendo a 
unidade, responsável 
pela atenção primária 
à saúde familiar, que 

abrange a promoção e 
a proteção da saúde, a 
prevenção de agravos, 
o diagnóstico, o trata-
mento, a reabilitação, 
a redução de danos e a 
manutenção da saúde.

Serviço
Local: Rua José Rus-

si, 551 – Jardim Brasí-
lia

Telefone: (19) 3896-
5101.

Prefeitura promove reforma e reinauguração do PSF 
Jardim Brasília

Equipe do Consórcio PCJ desembarca em Nova 
Iorque para representar a Bacia na Conferência 

da ONU sobre a Água
Da Redação

O Consórcio PCJ está 
presente na Conferência 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) sobre a Água 
que acontece esta semana, 
de 22 a 24 de março, em 
Nova Iorque - Estados Uni-
dos. O evento é um dos 
mais importante sobre o 
tema, e fomenta debates 
sobre assuntos a respeito 
da água, além de ser um 
espaço para decidir ações 
conjuntas para alcançar as 
metas e objetivos interna-
cionais sobre a água.

Além da Conferência, a 
equipe do Consórcio PCJ 
também participa da Sema-
na da Água de Nova Iorque, 
que acontece de 18 a 24 de 
março e que já contou com 
um evento hoje (20), do 

qual os representantes do 
Consórcio participaram na 
modalidade online.

A Conferência conta 
com a presença de repre-
sentantes de empresas e 
organizações em prol da 
água do mundo todo e o 
Consórcio PCJ está pre-
sente com representantes 
da equipe técnica, sendo 
Andrea Borges, gerente 
técnica, Murilo Sant’Anna, 
gerente de comunicação e 
sensibilização, e Mário Bot-
ion, presidente da entidade.

Além de representar a 
Bacia PCJ, os membros do 
Consórcio farão eventos on-
line dentro da conferência, 
sendo no dia 21 de março 
às 15h o evento “A Sustent-
abilidade Hídrica através 
do nexo água-energia-ali-
mento com a participação 

multisetorial” e no dia 23 de 
março às 09h o evento “A 
cooperação e a participação 
social na gestão das águas”.

Para participar dos 
eventos, basta se inscrever 
nos links:

Sustentabilidade Hídri-
ca através do nexo água-en-
ergia-alimento com a par-
ticipação multisetorial: 
https://docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLSe1Z-
2CaNpJrYQb3-TesNTwf_
hjqMEHAKyzrogWOl-
RZqTUyIGQ/viewform

A cooperação e a par-
ticipação social na gestão 
das águas: https://docs.
google.com/forms/d/e/
1 F A I p Q L S f K j N -
Vc0sWC4hjK8ptY_Pf-
3HCpSogvT0Q8lF5ZE-
6jklcH-dag/viewform

Conferência da ONU 
sobre a Água

A Conferência da ONU 
sobre a Água tem como 
um dos objetivos consci-
entizar os participantes e 
todo o mundo, a respeito 
da crise global da água, 
através do fomento a dis-
cussões e proposta para 
mudar o cenário dos re-
cursos hídricos. Além dis-
so, as discussões também 
propõem a decisão de ações 
conjuntas para alcançar as 
metas internacionais sobre 
o assunto, incluindo os ob-
jetivos listados na Agenda 
2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável.

Alguns dos objetivos 
contidos nos ODS (Obje-
tivos de Desenvolvimento 
Sustentável) dependem 

da água e do saneamento 
(ODS 6) para se cumpri-
rem, e por isso a necessi-
dade de alcançar as metas 
relacionadas a esse recurso. 
Desta forma, a Conferência 
sobre a Água carrega uma 
importância fundamental 
para todo o mundo, não 
apenas por conta dos recur-
sos hídricos, mas também 
por todas as outras áreas 
que dependem da água 
para se desenvolverem.

Além das discussões 
e debates propostos pela 
Conferência da ONU sobre 
as Águas, este ano o evento 
vai lançar a Agenda de Ação 
da Água, que diz respeito a 
compromissos voluntários 
de todos os níveis, como 
comunidades locais, gover-
nos e instituições que cuid-
am desses recursos. Essa 

agenda tem o propósito de 
auxiliar a mobilização de 
ações por parte de gover-
nos e setores da sociedade 
interessados em alcançar 
os objetivos referentes ao 
tema.

Acompanhe o evento em 
nosso site e nas redes soci-
ais do Consórcio PCJ. Nos-
sa equipe trará novidades e 
um resumo de todos os dias 
de evento.

Site: https://agua.org.
br/

Instagram: https://
www.instagram.com/con-
sorciopcj/

Linkedin: https://www.
linkedin.com/company/
consorcio-pcj/

Facebook: https://www.
facebook.com/ConsorcioP-
CJ

Diagnóstico da Saúde na RMC indica 
necessidade do Hospital Metropolitano 

De Jaguariúna

Estudo apresentado ao 
Conselho de Desenvolvi-
mento da Região Metropol-
itana de Campinas (RMC), 
em evento realizado nesta 
sexta-feira (17), em Campi-
nas, revela a necessidade 
da construção do Hos-
pital Metropolitano, um 
dos projetos discutidos e 
aprovados pelo colegiado 
de prefeitos. O levanta-
mento sobre a saúde na 
RMC, elaborado pela Uni-
camp, integra um pacote 
de seis áreas estruturantes 
de coleta de dados e di-
agnósticos do projeto In-
fratech – Gestão Pública 
Inteligente, do Instituto 
Movimento Cidades Inteli-
gentes (IMCI), que auxilia 
as ações do Conselho de 
Desenvolvimento.

O evento aconteceu no 
Royal Palm Hall e foi co-
mandado pelo presidente 
do Conselho de Desen-
volvimento da RMC e pre-
feito de Jaguariúna, Gus-

tavo Reis. A reunião contou 
com a presença do prefeito 
de Campinas, Dário Saa-
di, e de outros prefeitos, 
vereadores, deputados, 
secretários municipais e 
representantes de univer-
sidades.

Os secretários estaduais 
Jorge Lima, de Desen-
volvimento Econômico, 
e Roberto de Lucena, de 
Turismo, além de José Po-
lice Neto, subsecretário de 
Assuntos Metropolitanos 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação, e do presidente 
do Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(Ciesp), Rafael Cervone, 
também estiveram pre-
sentes.

“O resultado desse tra-
balho (da Unicamp) che-
gou à conclusão de que há 
a necessidade do Hospital 
Metropolitano. O Hospital 
de Clínicas da Unicamp 
está superlotado, já per-
deu sua função principal, 
e a nossa ideia é que, em 

parceria com a Unicamp, 
que já tem uma área de 50 
mil metros quadrados, se 
construa ali uma nova uni-
dade com 400 novos leitos, 
um investimento de cerca 
de R$ 400 milhões com 
custo de manutenção de 
mais R$ 400 milhões, mas 
é essencial para podermos 
melhorar o atendimento à 
população”, disse Gustavo 
Reis. 

O diagnóstico da saúde 
na RMC foi apresentado 
pelo professor Oswaldo 
Grassiotto, diretor exec-
utivo da área da Saúde 
da Unicamp. “Dados da 
Rede Regional de Atenção 
à Saúde15 (RRAS15) em 
2021 indicam que 81% das 
internações nos hospitais 
da rede de saúde na Região 
Metropolitana de Campi-
nas ocorrem em caráter 
de urgência. A análise da 
evolução do número de 
leitos hospitalares SUS ca-
dastrados de 2008 a 2021 
indica uma queda progres-
siva nos leitos, de cerca de 

19% até 2017”, explicou 
Grassiotto. 

“Conforme se pode de-
preender das característi-
cas da região e suas ne-
cessidades em saúde, um 
novo Hospital Regional 
Metropolitano localizado 
em Campinas se constitui 
em unidade de saúde que 
atenderá às expectativas 
de atendimento em saúde 
da população das cinco 
regiões de saúde e, em 
particular, da cidades da 
Região Metropolitana de 
Campinas e Circuito das 
Águas”, conclui o professor.

Já o secretário Jorge 
Lima destacou a necessi-
dade da parceria do Estado 
com  os municípios e de 
aceleração do processo de 
digitalização nas prefei-
turas. “Evoluímos na me-
dicina, porém a estrutura 
de baixo está evoluindo 
muito pouco. Não dá mais 
pra apostar em governos 
que não sejam digitais. Não 
dá mais pra ter papel tran-
sitando em hospital. Temos 

que acelerar o processo de 
levar tecnologia para fora 
do mundo do negócio. A 
capacidade de inovação é 
enorme”, disse o secretário.

A saúde é o primeiro de 
seis setores estruturantes 
que integram os estudos 
da plataforma Infratech. 
Os demais são: segurança, 
educação, saneamento 
básico, energia e mobili-
dade, que também terão 
diagnósticos municipais 
apresentados ao longo 
deste ano. 

“Através de diagnósti-
cos elaborados para cada 
município, desenvolvidos 
em parceria com univer-
sidades e outros institu-
tos, os dados coletados 
vão permitir a elaboração 
de diretrizes regionais e 
locais para uma melhor 
formulação de políticas 
públicas. Isso fará com 
que os municípios possam 
priorizar as demandas e até 
mesmo se antecipar a elas, 
por meio de planejamento 
estratégico. O resultado é 

mais qualidade de gestão e 
de serviços”, afirmou Luigi 
Longo, presidente do Insti-
tuto Movimento Cidades 
Inteligentes. 

INFRATECH
A plataforma Infratech 

foi lançada em 2022, pelo 
Conselho de Desenvolvi-
mento da RMC, com o 
objetivo de desenvolver 
os municípios com foco 
em inovação, economia, 
eficiência e transparência. 
O projeto já conta com a 
certificação de 44 repre-
sentantes das prefeituras 
que participaram do curso 
Infratech e estão aptos à 
sistematização da coleta de 
dados, com segurança e de 
maneira normatizada.

O objetivo do Infratech 
é sensibilizar os agentes 
públicos para o entendi-
mento dos benefícios que 
o adequado gerenciamento 
de dados pode trazer aos 
municípios e o impacto 
evolutivo que a tecnologia 
pode oferecer.
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Para celebrar o Dia 
Internacional da Água, 
comemorado em 22 de 
março, a Prefeitura Mu-
nicipal, por meio da Se-
cretaria de Saneamento, 
realizou nesta quarta-

-feira (22), diversas ati-
vidades na Estação de 
Tratamento de Água 
(ETA). A iniciativa é des-
tinada aos alunos do 4º 
e 5º ano da rede pública 
de ensino e para o públi-

co em geral.
Entre as ações acon-

teceram: plantão de dú-
vidas a respeito da tarifa 
social de água e esgoto, 
acompanhamento das 
tarefas diárias dos pro-

fissionais da Secretaria, 
além de brindes e brin-
quedos infláveis para as 
crianças. Menores de 18 
anos devem estar acom-
panhados dos pais ou 
responsável.

Prefeitura de Posse comemora 
o Dia Internacional da Água

O Departamento Mu-
nicipal de Serviços Públi-
cos de Holambra realiza 
a partir da próxima se-
mana, entre os dias 27 e 
31 de março, nova etapa 
da Operação Cata-Bagu-
lho para coleta de mó-
veis danificados, pneus 
velhos e restos de poda. 
A ação, que ocorre regu-
larmente no município, 
tem o objetivo de manter 
a cidade limpa, evitando 
o depósito irregular de 

lixo em terrenos baldios 
e vias da cidade.

O material deve ser 
disponibilizado na frente 
das residências pelos mo-
radores antes das 7h30, 
de acordo com o crono-
grama de bairros (ver 
abaixo). Lixo doméstico, 
restos de construção civil 
e materiais eletrônicos 
não são recolhidos neste 
trabalho.

De acordo com o dire-
tor municipal de Serviços 

Públicos, José Marcos de 
Souza, em caso de chuva, 
a ação poderá ser cance-
lada.

Confira o cronograma 
da Operação Cata-Bagu-
lho:

Segunda-feira, 27 de 
março: Jardim Flam-
boyant, Parque dos Ipês, 
Groot e Jardim das Tuli-
pas

Terça-feira, 28 de 
março: Jardim das Tu-

lipas, Jardim Holanda, 
Morada das Flores e Cen-
tro

Quarta-feira, 29 de 
março: Imigrantes, Vila 
Nova, Residencial Moi-
nho

Quinta-feira, 30 de 
março: Residencial Moi-
nho, Residencial Van den 
Broek e Pinhalzinho

Sexta-feira, 31 de mar-
ço: Camanducaia, Resi-
dencial Vila das Tulipas e 
Residencial Flor D’Aldeia

O Circuito das Águas 
Paulista é composto por 
nove cidades, que jun-
tas somam 304 mil mo-
radores e formam um 
eixo econômico potente 
e importante no interior 
paulista. Além de agru-
par diversos atrativos 
turísticos, qualidade de 
vida, natureza invejável 
junto a Serra da Man-
tiqueira, mão de obra 
qualificada com 109.572 
empregados, as cidades 
são conhecidas por boa 
infraestrutura e desen-
volvimento ordenado.

Tantas características 
positivas tornam a região 
um oásis para viver, tra-
balhar, visitar e investir. 
Pilares que norteiam a 
recém-criada Agência de 
Desenvolvimento Cir-
cuito das Águas Paulista 
(ADECAP) com o obje-
tivo de potencializar a 
região nestes quatros ei-
xos, trazendo propostas 
de desenvolvimento res-
ponsável e orientado às 
demandas do futuro.

Constituída sob a for-
ma de Associação Civil 
de interesse público, de 
direito privado, sem fins 
lucrativos e com auto-
nomia financeira e ad-
ministrativa, a ADECAP 
propõe uma atuação in-
tegrada por meio de pla-
nos, programas e proje-
tos, realização de eventos 
de sensibilização e for-
mação, oficinas, rodadas 
de negócios, prestação 
de serviços aos setores 
privado, público e ao ter-
ceiro setor, assim como 
aos órgãos da adminis-
tração direta e indireta, 
aos poderes legislativo e 
judiciário local, regional, 
estadual e federal. Para 
acompanhar e medir re-
sultados alcançados uti-
liza um Observatório de 
Dados com informações 
sobre a região unindo as 
cidades que formam o 
Circuito das Águas Pau-
lista: Águas de Lindó-
ia, Amparo, Holambra, 
Jaguariúna, Lindóia, 
Monte Alegre do Sul, Pe-
dreira, Serra Negra e So-

corro.
Um projeto com o in-

tuito de potencializar a 
economia local e gerar 
negócios entre as nove 
cidades acaba de ser cria-
do pela ADECAP e foi 
lançado em março: a Ro-
dada de Negócios do Cir-
cuito das Águas Paulista. 
O evento de lançamen-
to ocorreu na Fazenda 
Benedetti, em Amparo, 
com a participação de 
50 empresários e líde-
res regionais. A próxima 
Rodada de Negócios está 
agendada para o dia 27 
de abril, em Águas de 
Lindóia, com café de bo-
as-vindas e atividades de 
networking para promo-
ver negócios entre as em-
presas. O anfitrião desta 
vez será o Thermas Hot 
World, parque aquático 
da região. Desta forma, 
cada encontro permi-
te que os empresários 
conheçam um lugar de 
destaque no Circuito das 
Águas Paulista.

Eixo de desenvolvi-
mento econômico do in-
terior paulista

De fácil acesso para 
as principais estradas do 
país, perto de Campinas-
-SP, a região do Circui-
to das Águas favorece o 
desenvolvimento econô-
mico, reunindo cerca de 
50 mil empresas, sendo 
aproximadamente 9 mil 
do setor agropecuário, 
5 mil indústrias, 11 mil 
empresas ligadas ao co-
mércio, 3 mil no setor de 
construção e 17 mil em-
presas no setor de servi-
ços. No ano passado, a 
balança de empregabili-
dade se manteve estável 
e positiva, gerando qua-
se 51 mil contratações e 
46.251 demissões, com 
um saldo positivo de 
4.366 novas vagas.

O Circuito da Águas 
Paulista mantém uma 
tradição de produção 
agrícola expressiva e 
histórica, o que resulta 
hoje na produção de 253 
mil toneladas de cana de 
açúcar, mais de 9 mil to-

neladas de café e 17 mil 
toneladas de milho, além 
de 15 mil litros de leite e 
70 mil cabeças de gado. 
Sobre cafés especiais e 
cachaças de alambique, 
a região é especialista e 
coleciona produtos e prê-
mios nacionais e interna-
cionais. E segue na busca 
pelas Indicações Geográ-
ficas específicas.

Voltada também para 
os avanços industriais 
com empresas que se ins-
talaram na região e são 
nacionalmente reconhe-
cidas e representativas 
em seus setores, o Cir-
cuito das Águas Paulista 
é sede das marcas Ypê, 
Motorolla, Ambev, JBS, 
Sky, entre outras.

A região também se 
destaca no comércio, 
a rede de lojas “1A99” 
nasceu em Socorro e já 
tem cerca de 70 empre-
sas espalhadas por todo 
Brasil. Pedreira que era 
conhecida como a cida-
de das porcelanas, hoje 
congrega louças, plástico 
e decoração, e inaugurou 
recentemente um sho-
pping outlet, o Nagoya, 
com 53 lojas, bem na 
porta de entrada para di-
versas cidades do Circui-
to das Águas Paulista. Na 
região de Holambra e Ja-
guariúna, o mercado de 
flores e plantas brasileiro 
ganha destaque com o 
Veilling, a Cooperflora e 
o CEAFLOR, que juntos 
abastecem todo o Brasil.

Entre outros segmen-
tos e empresas de desta-
que, o Circuito das Águas 
Paulista é um Cluster de 
produção água mineral 
engarrafada, com mar-
cas valorizadas como 
Lindoya Verão, Bioleve, 
Puríssima, entre outras. 
A Água Lindoya foi a 
escolhida pela Nasa na 
missão Apolo 11 devido a 
sua pureza. Assim como 
é referência na indústria 
de roupas e confecções 
para adultos e crianças, 
principalmente em linha, 
malha e lã, que movi-
menta o comércio de vá-
rias cidades da região, do 

Estado de São Paulo e de 
outros.

A educação também 
é um dos pontos fortes, 
soma 200 estabeleci-
mentos de ensino médio 
e fundamental, o que 
deixa a região bem abas-
tecida por boas escolas e 
algumas universidades.

O setor de turismo fi-
gura entre as forças de in-
vestimento e atração para 
a região, com ampliações 
da rede hoteleira, como 
é o caso da Rede dos So-
nhos. A força do turismo 
do interior paulista, com 
uma proposta que vai do 
sossego à aventura, faz 
com que a região tenha 
uma oferta considerá-
vel de 4.727 unidades de 
hospedagem, com mais 
de 14 mil leitos e deste le-
vantamento 754 são UHs 
acessíveis.

A área de eventos 
também atrai inúmeros 
visitantes, com destaque 
para a Expoflora, na ci-
dade de Holambra, o Ja-
guariúna Rodeo Festival, 
a Festa do Morango de 
Monte Alegre do Sul, a 
maior Exposição de Car-
ros Antigos do Brasil, em 
Águas de Lindoia e Luzes 
de Natal, que decora as 

ruas da cidade de Socor-
ro, todos exemplos reco-
nhecidos nacionalmente. 
A região abriga ainda o 
“Caminho pro Interior”, 
uma rota turística e de 
peregrinação que ao todo 
tem 537 km de distância.

Amparo liderou o pro-
cesso de adaptação da 
Lei do 5G no Circuito da 
Águas Paulista e hoje é 
uma das duas regiões do 
Estado de São Paulo apta, 
no que diz respeito às leis, 
para receber investimen-
tos de infraestrutura des-
ta nova tecnologia para 
implantação da indústria 
4.0 criando um ambiente 
propício à área de inova-
ção, ecossistemas e cria-
ção de startups. A região 
também é berço da star-
tup VZIT, aplicativo para 
potencializar o turismo 
regional que está cres-
cendo em todo o Brasil.

O setor de construção 
é outro que está a todo 
vapor, com lançamentos 
imobiliários principal-
mente em Jaguariúna e 
Holambra. Segundo o 
Índice Sebrae de Desen-
volvimento Econômico 
Local - ISDEL, que mos-
tra de forma qualitativa 
o estágio de desenvolvi-

mento dos municípios 
brasileiros, a região apre-
senta bons indicadores, e 
se enquadra nas faixas 
de “alto” e “muito alto” 
na maioria dos quesitos, 
sinalizada no mapa em 
uma área verde claro e 
escuro. O índice sinteti-
za 106 variáveis, que são 
agrupadas em indicado-
res, disponibilizadas por 
fontes oficiais, divididas 
de acordo com as cinco 
dimensões: capital em-
preendedor, organiza-
ção corporativa, tecido 
empresarial, governança 
para o desenvolvimento 
e inserção competitiva.

Com a estruturação 
da ADECAP, a região 
ganhou essa governança 
integrada para o desen-
volvimento, com uma 
visão comum de futuro 
construída de maneira 
compartilhada, parti-
cipativa e democrática 
com toda a comunidade 
e por um Plano Estraté-
gico de Desenvolvimento 
Econômico que desdobre 
uma visão de futuro, com 
foco entre a agência de 
desenvolvimento, socie-
dade civil, mercado e po-
der público. 

Holambra realiza nova etapa da Operação Cata-
Bagulho a partir de 27 de março

Circuito das Águas Paulista promove 
desenvolvimento responsável com olhar para 

os desafios do futuro 
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O mutirão contra a 
dengue da Prefeitura 
de Jaguariúna visitou 
673 imóveis no último 
sábado, dia 18 de mar-
ço, no bairro João Aldo 
Nassif. Os agentes da 
Secretaria Municipal de 
Saúde realizaram o tra-
balho de inspeção das 
residências e orienta-
ção dos moradores no 

combate ao mosquito 
Aedes Aegypti. 

Do total, 454 resi-
dências foram traba-
lhadas, 190 estavam fe-
chadas e em 29 casos os 
proprietários se recusa-
ram a atender os agen-
tes. Segundo a Secre-
taria de Saúde, foram 
coletadas 16 amostras 
de larvas. 

Nos mutirões, os 
moradores recebem 
informações sobre os 
sintomas das doenças e 
como evitar o acúmulo 
de água que pode ser-
vir de criadouro para 
o Aedes Aegypti. Além 
da dengue, o mosquito 
também é transmissor 
de doenças como zica e 
chikungunya.

No próximo sábado, 
dia 25 de março, será 
a vez do Jardim Euro-
pa receber o mutirão 
contra a dengue. No dia 
1º de abril, o mutirão 
acontecerá nos bairros 
Dom Bosco, Jardim Ha-
ruj e Jardim Fontanella 
e, no dia 15 de abril, no 
Jardim Sônia, São João 
II e São Francisco.

De Jaguariúna

O Grupo UniEduK, 
por meio do Centro 
Universitário de Jagua-
riúna (UniFAJ) e do 
Centro Universitário 
Max Planck (UniMAX), 
lançou oficialmente o 
novo Centro de Pesqui-
sa e Inovação em Saúde 
Mental (CISM). O pro-
grama será desenvol-
vido nos próximos 10 
anos e tem como foco, 
em parceria com o po-
der público e universi-
dades, oferecer novos e 
avançados métodos de 
tratamento em saúde 
mental para moradores 
de Indaiatuba e Jagua-
riúna, no interior de 
São Paulo.

O projeto foi apre-
sentado oficialmente 
nas duas cidades. Na 
quarta-feira (15), no 
anfiteatro da UniMAX, 
mais de 600 pessoas 
acompanharam a sole-
nidade de forma pre-
sencial e on-line pelas 
redes sociais da facul-
dade. Na quinta-feira 
(16), o lançamento foi 
no anfiteatro da Uni-
FAJ, em Jaguariúna, 
quando 500 pessoas 
assistiram ao evento de 
maneira presencial e 
pela internet.

A diretora geral da 
UniMAX, professora 
Luciana Mori, lembrou 
que ter um projeto de 
pesquisa dessa mon-
ta, com a participação 

de uma instituição de 
ensino privada, é algo 
inédito no Brasil. “O 
que buscamos com a 
parceria público-pri-
vado é entregar para 
a população uma saú-
de mental de quali-
dade. Este é apenas o 
pontapé inicial de um 
projeto extremamen-
te inovador e a nossa 
pretensão é que, aliado 
as melhores práticas e 
técnicas, possamos en-
tregar à sociedade pes-
soas emocionalmente 
muito mais saudáveis”, 
salientou.

Já o diretor geral da 
UniFAJ, professor Flá-
vio Pacetta, ressaltou 
a importância da con-
tinuidade que o pro-
jeto oferece. “O CISM 
é um programa contí-
nuo, não é uma ação 
que será desenvolvida 
em um dia e depois se 
encerra. É algo total-
mente inovador no país 
e um verdadeiro legado 
que deixaremos para 
nossos filhos e netos. 
Estamos falando de um 
programa que vai bene-
ficiar não somente es-
tudantes e professores 
dos cursos da área da 
saúde, mas principal-
mente moradores de 
Indaiatuba e Jaguari-
úna, uma vez que isso 
abre a possibilidade de 
vários outros órgãos e 
setores do poder pú-
blico e do terceiro se-
tor se agregarem para 

o desenvolvimento de 
outros projetos deriva-
dos”, disse.

Participaram ainda 
de ambos os encon-
tros autoridades locais, 
membros do Governo 
do Estado de São Pau-
lo, bem como docentes 
e alunos dos cursos de 
Medicina, Biomedici-
na, Psicologia, Enfer-
magem, Farmácia, Nu-
trição e Fisioterapia. 
Ainda presentes nos 
eventos estavam dire-
tores e o mantenedor 
do Banco Industrial 
do Brasil e do Grupo 
UniEduK.

A mesa de apresenta-
ção do projeto foi com-
posta por pesquisado-
res do CISM, o doutor 
Eurípedes Constantino 
Miguel, professor titu-
lar e coordenador do 
Programa de Pós-gra-
duação e vice chefe do 
Departamento de Psi-
quiatria da Faculdade 
de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo 
(USP); o doutor Luis 
Augusto Rhode, profes-
sor titular do Departa-
mento de Psiquiatria 
e Medicina Legal da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul 
(UFRGS); e o doutor 
Paulo Rossi Menezes, 
professor titular de 
Medicina Preventiva da 
Faculdade de Medicina 
da USP. De forma vir-
tual e direto de Portu-
gal, participou também 
do evento o professor 
doutor Nuno Sousa, 
membro do Conselho 
Consultivo do Curso 
de Medicina do Grupo 
UniEduK. 

Ainda durante os 
encontros, os prefei-
tos de Indaiatuba e Ja-
guariúna destacaram a 
importância do CISM 
para a rede pública de 
saúde. “As pessoas es-
tão perdendo os víncu-
los afetivos com famí-
lia e amigos e isso traz 
um prejuízo enorme ao 

longo do tempo. Por 
isso, um projeto com 
essa magnitude, prevê 
um acompanhamento 
mais clínico nas ações 
que envolvam a saúde 
mental”, comentou o 
prefeito de Indaiatu-
ba, Nilson Gaspar. “O 
CISM é um marco para 
que toda a municipa-
lidade esteja engajada 
com instituições reno-
madas do Brasil e no 
mundo. Não podemos 
tratar de maneira igual 
os desiguais. E quan-
do falo tratar diferente 
é porque essa pessoa 
merece uma atenção 
especial”, completa o 
prefeito de Jaguariúna, 
Gustavo Reis.

Saúde mental e qua-
lidade de vida

Atualmente no Es-
tado de São Paulo, 12% 
de toda a população ne-
cessita de algum tipo de 
atendimento relacio-
nado à saúde. E, para 
atender essa demanda 
cada vez mais crescen-
te, o CISM atuará basi-
camente em três eixos. 
O primeiro envolve a 
necessidade de avançar 
nas pesquisas em Neu-
rociência de Precisão 
em saúde mental. Isso 
será vinculado à Coorte 
Transgeracional Brasi-
leira de Alto Risco para 
Transtornos Mentais, 
que permite pesquisa-
dores e estudantes em 
ciências de saúde men-
tal de ponta investigar 
os fatores genéticos e 
ambientais que precipi-
tam transtornos men-
tais em um estudo com 
2.511 crianças e adoles-
centes acompanhados 
por mais de uma déca-
da.

A segunda área tem 
como foco desenvolver 
e testar novas tecnolo-
gias de intervenção em 
transtornos mentais, 
utilizando de soluções 
digitais e criando hubs 
de inovação no Esta-

do de São Paulo. Entre 
estas iniciativas está 
o desenvolvimento de 
um aplicativo para tra-
tamento de alcoolis-
mo por meio do uso de 
um bafômetro portátil 
acoplado ao celular do 
paciente, premiando o 
tempo de abstinência 
de forma progressiva.

O terceiro eixo vai 
atuar sobe a perspecti-
va de reduzir o tempo 
entre a descoberta de 
intervenções eficazes 
em saúde e sua utiliza-
ção na prática clínica, 
percurso que hoje leva 
em torno de 20 anos. 
O CISM desenvolve-
rá estudos com foco 
na implementação de 
intervenções de saú-
de mental sofisticadas, 
como terapia cogni-
tivo-comportamental 
pela internet e visitas 
domiciliares focadas no 
apego seguro de mães e 
bebês ao SUS.

O CISM será de-
senvolvido em parce-
ria com a USP, a Uni-
versidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), a 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), a Fundação 
de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Pau-
lo (Fapesp), a Univer-
sidade de Yale, a Uni-
versidade de Harvard, 
a Universidade do Mi-
nho, o Instituto Karo-
linska; além da inicia-
tiva privada por meio 
do Banco Industrial do 
Brasil.

Sobre o Grupo UniE-
duK

Há 23 anos no mer-
cado, o Grupo UniE-
duK, é composto pelo 
Centro Universitário de 
Jaguariúna - UniFAJ, 
Centro Universitário 
Max Planck - UniMAX 
e Faculdade de Agro-
negócios de Holambra 
-- FAAGROH, institui-
ções reconhecidas com 
nota máxima (5) pelo 

MEC em corpo docente, 
infraestrutura e Projeto 
Pedagógico do Curso 
(PPC). Com a missão de 
promover a educação 
socialmente responsá-
vel, com alto grau de 
qualidade, propiciando 
o desenvolvimento dos 
projetos de vida dos 
alunos, o Grupo UniE-
duK tem como foco 
transformar o futuro 
das pessoas, na prática. 
Para tanto, dispõe de 
moderna infraestrutu-
ra em 9 campis, equi-
pados com Hospital 
Veterinário, Interclíni-
cas e Centro Clínico de 
Especialidades Médi-
cas. Tendo como mote 
fornecer uma educação 
de qualidade e prática 
que empregue pesso-
as, o Grupo UniEduK 
não mede esforços para 
investir em inovação, 
pessoas, infraestrutura 
e tecnologias que façam 
a diferença na forma-
ção profissional.

Para isso, a insti-
tuição de ensino conta 
com o Modelo de Ensi-
no Educar, que utiliza 
de metodologias ativas, 
onde o aluno é o prota-
gonista de sua jornada 
de aprendizagem e com 
certificações interme-
diárias para aumentar 
as chances de conquis-
tar uma vaga no mer-
cado de trabalho. São 
diversos cursos nas 
áreas de Saúde, Huma-
nas, Exatas, Tecnologia 
e Agronegócio nas mo-
dalidades presencial e a 
distância, entre outras 
opções de pós-gradu-
ação, MBA, extensão e 
especialização. Todos 
os cursos presenciais 
possuem no mínimo 
50% de aulas práticas 
desde o início, corpo 
docente altamente qua-
lificado e infraestrutu-
ra moderna, com salas 
de aulas e laboratórios 
equipados de acordo 
com as necessidades do 
mercado de trabalho.

Saúde: mutirão contra a dengue visita 673 
imóveis no Nassif

Grupo UniEduK lança oficialmente projeto 
inédito no Brasil sobre saúde mental

A Prefeitura Munici-
pal, por meio da Secre-
taria da Saúde, iniciou 
nesta segunda-feira, 20 
de março, a aplicação da 
vacina bivalente contra a 
Covid-19, nas gestantes 
e puérperas até 45 dias 
após o parto. A vacina-
ção está sendo realiza-
da por meio de agenda-
mento, basta procurar o 
Posto de Saúde da Famí-
lia (PSF) de referência.

Também podem rece-
ber o imunizante os ido-
sos de 60 anos ou mais e 
os pacientes imunocom-
prometidos a partir de 
12 anos. Para ter acesso 
à vacina, é preciso ter to-
mado pelo menos duas 
doses do esquema pri-
mário, com a vacina mo-
novalente, aplicada em 
todo o País desde 2021. 
Além disso, a última 
dose deve ter o interva-

lo de no mínimo quatro 
meses.

A nova vacina é uma 
atualização dos primei-
ros imunizantes produ-
zidos contra a Covid-19 
e protege contra a cepa 
original do coronavírus 
e as subvariantes ômi-
cron. O objetivo da cam-
panha com a bivalente 
é imunizar a população 
contra a variante ômi-
cron e melhorar a prote-

ção da população contra 
a doença.

Calendário Nacional
17/04: Trabalhadores 

da saúde, pessoas com 
deficiência permanen-
te a partir de 12 anos, 
população privada de 
liberdade, adolescentes 
cumprindo medidas so-
cioeducativas e funcio-
nários do sistema de pri-
vação de liberdade.

Gestantes e puérperas já podem receber 
a vacina bivalente contra Covid-19
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Vagner Vilela, de 36 
anos, foi morto a ti-
ros na madrugada de 
domingo (19), na Rua 
Benedito Octavio, no 
bairro Bela Vista II, 
em Santo Antônio de 
Posse. Até o momen-
to ninguém foi preso.  
De acordo com o bo-

letim de ocorrência, a 
vítima estava na frente 
da casa onde residia, 
quando dois homens 
que estavam em uma 
motocicleta se apro-
ximaram e efetuaram 
cerca de cinco  dispa-
ros. Após o atentado, 
os suspeitos fugiram.

O Serviço de Aten-
dimento Móvel de Ur-
gência (Samu) foi acio-
nado, mas a vítima não 
resistiu aos ferimentos 
e o óbito foi confirma-
do.  O local passou por 
perícia. 

O corpo de Vilela,foi 
sepultado nesta segun-

da - feira (20), no Ce-
mitério Municipal de 
Santo Antônio de Pos-
se, ele deixou quatro 
filhos. 

A polícia vai investi-
gar o caso.

Reportagm: Susi 
Baião 

Da Redação

Profissionais que 
atuam no atendimento 
Pré-hospitalar (APH), 
resgate a emergências 
nas rodovias adminis-
tradas pela CCR Rodo-
vias, participam nesta 
quarta e quinta-feira 
(22 e 23 de março), das 
8 às 18 horas, na sede 
da CCR AutoBAn, em 
Jundiaí, de treinamen-

tos voltados ao aper-
feiçoamento das técni-
cas de atendimento às 
vítimas politraumati-
zadas.

No total, mais de 
100 pessoas partici-
pam das atividades, 
dentre elas um enfer-
meiro e um socorrista 
da Renovias. Durante 
o treinamento serão 
desenvolvidas estações 
práticas com cenários 

que aproximam as 
equipes da realidade 
dos acidentes vivencia-
da nas rodovias. Uma 
das inovações do even-
to, é a utilização do 
simulador de hemor-
ragia artificial. Cada 
participante passará 
por todas as estações, 
praticando as habilida-
des através da media-
ção de instrutores das 
equipes de APH.

“Teremos estações 
para avaliações pri-
márias e secundárias, 
técnicas de rolamen-
to, imobilizações, bem 
como movimentação 
e transporte das víti-
mas”, explica o gerente 
de Atendimento Pré-
-Hospitalar da CCR 
Rodovias, Juliano Ro-
que de Souza. “É im-
portante destacar que 
as nossas equipes de 

resgate passam fre-
quentemente por trei-
namentos, aperfeiço-
amentos e exercícios 
simulados, sempre 
com foco na excelência 
dos serviços que são 
prestados pelas con-
cessionárias aos clien-
tes”, enfatiza.

 Sobre a Renovias: A 
malha viária da Reno-
vias faz a interligação 
entre Campinas, Cir-

cuito das Águas e sul de 
Minas Gerais através 
das Rodovias SP-340 
(Campinas/Mococa), 
SP-342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-
344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-
350 (Casa Branca/São 
José do Rio Pardo) e 
SP-215 (Vargem Gran-
de do Sul/Casa Bran-
ca), com extensão de 
345,6 quilômetros.

Homem é assassinado com  
5 tiros em Santo Antônio De 

Posse

Profissionais da equipe de resgate da 
Renovias participam de treinamento 

sobre vítimas politraumatizadas
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Marcha das Mulheres 
mobiliza população 

possense neste 
domingo (26)

Em alusão ao Dia Inter-
nacional da Mulher, ce-
lebrado em 8 de março, 
a Prefeitura Municipal, 
por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimen-
to Social, realiza neste 
domingo, 26 de março, 
a Marcha das Mulhe-
res, com o propósito 
de mobilizar e alertar a 

população sobre a sig-
nificância histórica da 
data.
A concentração para a 
caminhada está marca-
da para às 9h, na Pra-
ça Temática (Gastone 
Mazotti), localizada na 
Rua Irineu Turola, 633 
– Vila Rica II, e segui-
rá em direção ao Bos-

que Ernesto Coser – R. 
Prof. Aristides Gurjão.
Além da caminhada o 
evento contará também 
com sessão de alonga-
mento, aula da zumba, 
palestra e show com a 
cantora Mayra Góis. 
Uma programação pre-
parada especialemnte 
para os participantes.

Neste domingo, dia 
26 de março, tem mais 
uma edição do Café 
com Viola, com apre-
sentação gratuita da 
Orquestra Violeiros de 

Jaguary. 
Promovido pela Pre-

feitura de Jaguariúna, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Turismo 
e Cultura, o evento será 

realizado no Centro 
de Cultura Caipira, na 
Estação de Guedes, às 
10h.

Além da apresenta-
ção do melhor da mú-

sica caipira, o público 
também poderá se deli-
ciar com um café espe-
cial e bolo caseiro. Uma 
programação imperdí-
vel para toda a família.

De Jaguariúna

O teatro municipal 
Dona Zenaide, em Ja-
guariúna, será palco de 
apresentações circen-
ses no dia 25 de março. 
O espetáculo “O palha-
ço que perdeu a graça” 

terá duas sessões, às 
16h e 19h, em comemo-
ração ao dia do circo 
comemorado em 27 de 
março.

Com tecido acro-
bático, lira, trapézio e 
muito mais, 18 artistas 
subirão no palco para 

contar a história inspi-
rada no livro “O Palha-
ço que Perdeu a Graça”, 
de Laiza Milena, que 
conta a história de um 
palhaço que perde a sua 
graça e fica desespera-
do. 

A entrada é gratui-

ta. Os ingressos devem 
ser retirados com uma 
hora de antecedência 
na bilheteria do teatro. 
Serão entregues dois 
ingressos por pessoa. 

O teatro fica na rua 
Alfredo Bueno, 1;151, 
Centro.

De Jaguariúna

A próxima edição 
do Jaguariúna Solidá-
ria acontece nos dias 
23 e 24 de março, nes-
ta quinta e sexta-feira. 
Dessa vez o programa 
será realizado no Par-
que Maria Estela Bian-
co Torres, no bairro Ro-
seira de Cima, das 9h às 
16h.

Organizado pelo 

Fundo Social de Solida-
riedade de Jaguariúna, 
o programa tem como 
objetivo oferecer a doa-
ção de roupas, sapatos e 
acessórios arrecadados 
às famílias que vivem 
em situação de vulnera-
bilidade social.

A recomendação do 
Fundo Social é para 
que as pessoas levem 
sacolas para carregar as 
roupas, calçados e aces-

sórios escolhidos.
“O Jaguariúna Soli-

dária é um programa 
que fazemos com mui-
to carinho, pois tem 
um impacto imenso na 
vida das pessoas que 
mais precisam. É por 
isso que trabalhamos”, 
disse a presidente do 
Fundo Social de Solida-
riedade de Jaguariúna, 
Flora Reis.

Domingo tem ‘café com viola’ 
na estação de Guedes

Cultura apresenta espetáculo 
circense em comemoração ao 

dia do circo

Jaguariúna solidária 
será realizado dias 23 e 
24 no bairro Roseira de 

cima
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O Projeto Guri abre 
vagas para 21 cursos vir-
tuais que serão ofereci-
dos de forma gratuita 
para diversos níveis de 
ensino e faixas estarias. 
Uma oportunidade de 
aprendizado para to-
das e todos. O Projeto 
Guri é um programa de 

educação musical e in-
clusão sociocultural do 
Governo do Estado de 
São Paulo, gerido pela 
Santa Marcelina Cultura 
por meio de contrato de 
gestão celebrado com a 
Secretaria da Cultura e 
Economia Criativa. As 
inscrições seguem até o 

dia 3 de abril e podem 
ser feitas pelo site do 
programa por meio do 
link

Os cursos estão divi-
didos em 8 encontros 
que podem ocorrer uma 
ou duas vezes por se-
mana, com uma hora 
de duração via Platafor-
ma Zoom e têm início a 
partir do dia 17 de abril. 
Os interessados podem 
optar por cursos de ins-
trumentos como Per-
cussão descomplicada e 
criativa, Pandeiro bra-
sileiro, A viola caipira e 
seus encantos; cursos de 
teoria e apreciação mu-
sical como Iniciação à 
harmonia musical, Uma 
viagem pela história da 
música, Primeiros pas-
sos musicais, A escuta 
e a apreciação musical. 
Existem ainda cursos 

voltados para professo-
ras e professores como 
Pedagogias em educação 
musical e Introdução à 
flauta doce para educa-
doras e educadores.

Há emissão de certi-
ficados para estudantes 
que completarem, no 
mínimo, 75% do curso. 
Serão ofertados recursos 
de acessibilidade me-
diante solicitação.

Serviço:
Cursos EaD 2023
Período de inscrição 

até 3 de abril
Informações e inscri-

ções: Link
Todas as atividades 

são gratuitas

PROJETO GURI
O Projeto Guri segue 

diretrizes e estratégias 
que visam consolidá-lo 

como o maior programa 
sociocultural do Brasil, 
referência na formação 
musical, inclusão socio-
cultural e democratiza-
ção de acesso à arte -- so-
bretudo à música. É um 
programa do Governo 
do Estado de São Paulo, 
gerido pela Santa Mar-
celina Cultura, por meio 
de contrato de gestão ce-
lebrado com a Secretaria 
de Cultura e Economia 
Criativa. Atende, gratui-
tamente, mais de 70 mil 
crianças e adolescentes 
por ano e está presen-
te em quase 400 polos 
de ensino na Capital, 
Grande São Paulo, Inte-
rior, Litoral e Fundação 
CASA. O programa pro-
porciona a oportunidade 
de crescimento cultural 
e a inclusão social ofere-
cendo educação musical 

de qualidade apoiada em 
trabalho social efetivo. 
Além dos Cursos Regu-
lares (Iniciais e Sequen-
ciais), oferece atividades 
extracurriculares, Cur-
sos Livres (como cursos 
Modulares, Iniciação 
Musical para Adultos e 
Luteria). E, para quem 
deseja aprimorar os de-
safios artísticos e pe-
dagógicos, dispõe dos 
Grupos Musicais de Polo 
e dos Grupos Infantis e 
Juvenis. O Guri oferece 
uma rede de apoio para 
alunas, alunos, familia-
res e comunidades nas 
quais atua. Desde sua 
criação, em 1995, o pro-
grama já beneficiou (e 
tem beneficiado) mais 
de 1 milhão de crianças 
e adolescentes, além de 
suas famílias e comuni-
dades.

Projeto Guri abre inscrições para Cursos EaD de 
prática e teoria musical

O Adaga venceu o time 
das Poderosas por 4 x 2 e 
conquistou o título do 3° 
Campeonato Municipal 
de Futsal Feminino. Essa 
é a primeira conquista da 
equipe!

O Campeonato Mu-
nicipal de Futsal Femi-
nino é organizado pela 
secretaria de juventude, 
esportes e lazer da Pre-
feitura de Jaguariúna. O 
título do Adaga veio após 

um duelo equilibradíssi-
mo. 

Mesmo diante das, até 
então, atuais campeãs, o 
esquadrão laranja, preto 
e branco não se intimi-
dou e conseguiu se impor 
dentro de quadra. 

Durante toda a parti-
da, o que se viu foi o Ada-
ga pressionando o tem-
po todo pelo resultado 
e o Poderosas buscando 
uma bola longa. No final, 

a pressão do Adaga deu 
resultado que, empurra-
do pela torcida, superou 
todas as adversidades e 
ficou com o troféu. 

PREMIAÇÕES INDI-
VIDUAIS 

Seleção do Campeo-
nato 

Goleira: Cícera (Alian-
ça)

Fixo - Lucimara (Au-
daz)

Ala - Carol (Adaga)
Ala - Gislene (Podero-

sas)
Pivô - Mariana (Ada-

ga)
Técnico: Rafael Fon-

tanella 

Defesa Menos Vazada: 
Cícera (Aliança) 

Artilheira: Mariana 
(Adaga)

Craque da Final: Ma-
riana (Adaga)

Adaga é campeão do futsal feminino!

De Holambra

O Departamento 
Municipal de Esportes 
inicia hoje, dia 20 de 
março, as inscrições 
para oficinas dedicadas 
ao treinamento e práti-
ca de quatro diferen-
tes modalidades: judô, 
condicionamento físico 
feminino, ginástica ae-
róbica e atividades fí-
sicas adaptadas. Os in-
teressados devem fazer 
o cadastro na sede do 
setor, ao lado do Está-
dio Municipal Zeno Ca-
pato, com atendimento 
de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 11h30 e 
das 13h30 às 17h.

A oficina de judô é 
aberta a crianças, jo-
vens e adultos com 
mais de 4 anos. As aulas 
acontecerão no Ginásio 
Municipal às segundas, 
quartas e sextas em 
três horários: das 9h30 
às 10h30, das 10h30 
às 11h30, das 13h30 
às 14h30 e das 14h30 
às 15h30. A de condi-
cionamento físico para 
mulheres, por sua vez, 
atenderá meninas com 
mais de 7 anos, tam-
bém no Ginásio, às ter-
ças e quintas – sempre 
das 8h às 10h e das 14h 
às 16h.

A Praça do Moinho 
abrigará aulas de gi-
nástica aeróbica para 
pessoas a partir de 16 
anos. Elas acontece-
rão às segundas e sex-
tas das 8h às 9h e das 
9h10 às 10h10. Tam-
bém às quartas e quin-
tas das 19h30 às 20h30 
e das 20h40 às 21h40. 
As atividades físicas 
adaptadas, voltadas a 
público com diferentes 
tipos de limitações, fe-
cha o leque de oficinas 
disponibilizadas nesta 
etapa. Os encontros se-
rão no Ginásio Aberto, 
ao lado do Complexo 

Aquático Municipal, 
somente às segundas-
-feiras, das 8h às 10h e 
das 14h às 16h.

“Nossa meta, com o 
lançamento das ofici-
nas, é oportunizar la-
zer, bem-estar e quali-
dade de vida a públicos 
com diferentes idades e 
interesses”, explicou o 
diretor da pasta, André 
Luís Buzzerio. “É uma 
orientação do prefeito 
que pretendemos am-
pliar, com mais moda-
lidades, ao longo dos 
próximos meses”.

Mais informações 
podem ser obtidas jun-

to ao Departamento 
Municipal de Espor-
tes presencialmente 
ou pelo telefone (19) 
3802-4711.

Serviço
Oficina de Judô
Idade: a partir de 4 

anos
Aulas às segundas, 

quartas e sextas
Horários: 9h30, 

10h30, 13h30 e 14h30

C o n d i c i o n a m e n t o 
Físico Feminino

Idade: mulheres a 
partir de 7 anos

Aulas às terças e 
quintas

Horários: 8h e 10h

Ginástica Aeróbica
Idade: a partir de 16 

anos

Aulas às segundas e 
sextas / quartas e quin-
tas

Horários: 8h e 9h10 
/ 19h30 e 20h40

Atividades Físicas 
Adaptadas

Idade: a partir de 16 
anos

Aulas às segundas-
-feiras

Horários: 8h e 14h

Prefeitura abre inscrições para oficinas 
esportivas em diferentes modalidades


